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IMITAÇÃO 

Com  miiMÍca  de  GanslofT 
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Representai <i  com  extraordinário  sucesso  evi  diversos 

teatros  j)articulares  ^l/^ 


LIVRARIA  POPOIAR  DE  FRASCISCO  MhCO/ 

(casa  fundada  em  i8go)  J  »^ 

I   a    34  .TRAVESSAM  S.  DOMINGOS  .  JO    B   34  fí 


Biblioteca  de  livros  úteis  e  scientilicos 

Pi-oço  de  onda,  vol.  300  i*<íín 

r*«lo   í»oi*reio  íl^jrí  i-»''!» 

IV."   1 

Williams  rieorijcs  Boilcr 

ViíTfír    viril  ^'"'"""'vi^Viío  perp -tua  daa  torças  viris    ou    guia 

V  i^U*     ViiHi  in(!di(;al  (]'algibeira  para  conservar  A  mociíJa- 

lie  perpetua,  weiii  auxilio  do    medicamenloM  4»ii 

excilanteM.  Este  precioso  livro  conta  55  cdiçòes  em  Inglaterra! 

M.  A.  do  Carmo 

Manual  pratico  io  Licorista  lrS:prV.r:„t: 

verdadeira  fonte  do  riquezi  pira  o8  cornmerciaiites  e  iiiJustria-^u. 
Kendo  loduM  aw  rortniilaN  eMcnntiJaw  e  atoMolii- 
lamente  pralica». 

IN."  3 

SvIvanQs  Slall  e  Madame  Kmma  F.  Drarkc 

(Doutores  em  medicina) 

Tudo  que  o  homem  e  a  mulher  devem  sa- 
ber aos  45  annos  ('^^^í^  y'''^^  ^^--^^i «« <í«'«  '^'^'.'^^  ^'^- 

whtA  Mvw  *  k^  wk4»«»t/w  cessidade  de  conhecer  os  perigos  uh 
edade  critica  dos  doia  sexos — Ignorância  geral — TrÍ8ti'8  consequên- 
cias d'e88a  ignoranein  —  Conhecimentos  necessarioa  para  oa  diverbOB 
períodos  da  vida — Reguiarisaçao  das  relações  suxuaea — Diminuição 
diis  forças  —  Os  excessos  sexuaes  —  Rclaçi')  qiie  existe  entre  a  ali- 
mentação e  a  força  viril  ctc,  etc.  Conta  este  livro  em  Inglaterra 
hl  edições  e  em  Frr.nça  G6  !  !  ! 

Madame  AniiPt  Lisard 

Manual  pratico  da  cozinheira  ou  a  Cozi- 

mmUjm  Mft  flftm  mi/ift  f]  ^   énJmm  EstB  tragado  lie  cozinha,    divi- 

nha  ao  alcance  de  todos  dido  cm  2  vouuncs, .» m=..i«  ,•..-... 

pleto  jjnblicado  afê  hoje  é  tamhem  o  mais  barato  illnatrado  com  porto 
de  '200  gravura?,  traduzido  por  um  ga-tronomo  e  aceomodrtdo  au 
paladar  portugui-z  por  um  illustre  cozinheir)  n'um  dos  noss  )a  me- 
lhores hotois.  O  1.0  volirne  trata  d'um  desenvolvi  lo  vocabulário 
de  preparar  toda  a  eapecicí  de  carnes  e  pastellaria,  respectiva  arte 
de  drspòi'  as  mezas  para  poqu>'norj  e  grandes  jantares,  organisaçào 
d'uma  cozinha,  tabeliã  ilo  tempo  neeessHrio  para  os  aasados  não  per- 
derem o  seu  gobto  natural,  etc.  ctc.  —  O  2."  volume  ;  Tudo  o  (jue 
diz  respeito  ;i  peixes,  arte  de  servir  á  mesa  c  um  Tratado 
compiet»  de  <>ojíinlia  racional,  ou  «-esetariacia 
—  ()«  dois  volumes  form mi  um  tratado  completo  de  cozinha  com 
1W0  receitas  diver8as*e  2i)n  termos  do  vocabulário  de  cozinhas. 
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o  MA GALA 

CANÇONETA    CÓMICA 

IMITAÇÃO 

Com  niuikí<-a   de  GanglofT 

Representada  com  extraordinário  sucesso  em  diversos 
teatros  particulares 


LIVRARIA  POPULAR  DE  FRANCISCO  FRANCO 

(casa  fundada  em  1890) 

30    a    34.  TRAVESSA  DE  S-MilINGOS.  30    g  34 


mo       OMAOAJLA 


Yypu  de  Moldado  muilo  groleMco 

\\^V^  ^  (^yyra  tropa  eu  fui  pilhado 

<Ç$^\^X!omo  quem  pilha  càes! 
^/I/FR^\TN  ^!<^^^   p'rhaver  mais  um  soldado, 
""^^^  p'ra  mais  dez  capitães! 

Eu  cá  sou   impedido 
e  da  lei  militar 
assim  ando  fugido 
mas  gosto  de  marchar. 

{Cantarola  e  marcha  comicameníe) 

Trá  lá  rá  lá  lá,  etc. 
{Falia) 

E"  a  maior  alegria  que  eu  tenho!  Cantar  esta  can- 
tiga e  marchar  ao  mesmo  tempo!  Ando  sempre  assim, 
e  quando  o  gorgomilho  está  cançado  eutão  i-aide  as 
sobio  I .  .  . 

(Assobia  a  restante  musica  marchando  comicamente  e  no  fim 
lUz) 

Bum,  bum  ! 


II 

N'esta  vida  tão  bella 
é  mesmo  um  gosto  'star, 
nào  faço  sentinella, 
não  penso  em  manobrar  ! 
Tenho  a  melhor  papança 
e  a  pinga  é  de  lei! 
Pois  lá  da  militança 
só  disto  é  que  eu  gostei. 

{Marcha  e  canta  com  ar  marcial  mas  exagerado  e  cómico) 

Trá  lá  rá  lá  lá,  etc. 
(Falia) 

Eu  gosto  de  marchar,  é  verdade,  mas  lá  na  tropa 
é  que  ninguém  me  vê.  Hom'essa  !  Primeiro  está  o 
serviço  do  capitão  e  da  capitaria  !  Quando  volto  das 
compras  eu  lá  vejo  os  camaradas  de  espingarda  ao 
hombro  e  carregados  de  correias.  Eu  ao  menos  se 
vou  carregado  é  com  o  bello  nabo  saloio,  couve  repo- 
Ihuda  e  a  chispalhada  de  porco  dentro  do  cabaz.  Quan- 
do os  encontro  na  forma,  olho  para  elles,  e  marcho 
também  ao  som  do  assobio. 

{Assobia  e  marcha  e  ri  ao' mesmo  tempo) 

Bum!  bum! 

Ill 

Todos  têem  inveja 
de  me  verem  folgar, 
nenhum  ha  que  me  veja 
com  a  niochilla  andar. 


Ue  toJos  me  distingo 
se  visto  a  farda  então! 
pias  ruas,  ao  domingo 
eu  faço  um  vistão. 

'Marcha  e  cantarola  com  qrntide  affectação  retorcendo  o  biqode, 

C(C.) 

Tia  Ia  ra  ]a  la,  etc. 
(Falia) 

Eu  faço  um  vistào  emquanto  os  camaradas  fazem 
quartos  de  sentinella.  As  sopeiras  então  não  me  lar- 
gam; eu  canto  lhes  duas  lerias,  vou  passear  com  el- 
las,  e  se  calhar.  .  . 

(Assobia  ironicamente  e  marcha  fingindo  ir  de  braço   dado) 
Bum  !  bum  ! 

IV 

Da  minha  capitam 
nas  graças  fui  cair, 
diz  que  a  creada  é  mona 
e  eu  sei-a  divertir. 
Ella  que  ainda  é  moya 
gosta  muito  de  !nim, 
porque  ao  lavar  a  louça 
eu  canto  sempre  assim. 

(Marcha  e  canta  fazendo  o    gesto  de  limpar  um  prato  com  vm 
panno) 

Tra  la  ra  la  la,  etc. 
(Falia) 

O  capitão  uma  vez  embirrou  com  as  gargalhadas 
da  capiíona  e    não    consentiu  que  eu  lavasse  mais  a 


louça  ;  mas  eu  r;omo  .'ei  que  a  capitona  gosta  de  se 
rir,  quando  vou  engraixar  as  botas  do  capitão  vou 
para  o  pé  d'ella  com  a  broclia  na  mão  e.  .  .  ah  !  ra- 
pazes !  E'  graxa  que  *  u  sei  lá  ! .  .  . 

(Assobia  e  marcha  fazendo  o  gesto  de  dar  graxa   n'uma  bota) 

Bu»n  '  bum 


Ao  som  d'estas  cantatas 
14  em  casa  a  sopeira, 
bate  os  ovos,  as  natas, 
meche  a  chocolateira. 
Temob  já  combinado 
ir  á  missa  e  depois, 
voltar  de  braço  dado, 
marchando  assim  os  dois. 

(Marcha  e  canta  com  ar  de  quem  xme  de  braço  dado) 

Trá  lá  rá,  lá  lá,  etc. 
(Falia) 

Ella  um  dia  pensou  que  eu  lhe  fazia  namorico  a 
valer,  e  perguntou-me  se  eu  queria  casar  com  ella. 
Ora  eu  que  a  conhecia  de  gingeira,  fui  marchando  e 
só  lhe  dei  esta  resposta:  Olhe,  menina,  sabe  que  mais? 

.  (Assobia  e  nwrchuironicamc7ite  fnzendo  o  gesto  de  'ocar  flav>a 

Bum  !  bum  ! 


VI 

Lm  dia  ao  ir  p'ra  casa 
bella  pinga  eu  bebi, 
e  com  um  grão  na  aza 
assim  mesmo  appar'ci. 
Na  escolta  p'ra  prisão 
eu  tive  de  ir  emfim, 
mas  mesmo  co'o  pifão 
eu  fui  cantando  assim  : 

{Canta  e  marcha  cambaleando  como  um  bêbedo) 

Trá  lá  rá  lá  lá,  etc. 
{Falia) 

Mas  o  raio  da  pinga  tinha  aguardente  e  eu  quasi 
nào  podia  piar,  mas . .  .  enchi  as  boxechas  e  dei-lhe 
então  d'assobio : 

{Assobia  e  marcha  do  mesmo  modo) 

Rum  !  bum  I 

Por  causa  de  um  namoro 
cá  o  meu  capitão, 
com  a  força  de  um  touro 
me  deu  um  bofetão. 
Fez-me  aquillo  arrelia 
e  puz-me  a  chorar, 
vi  estrellas  ao  meio  dia 
mas  sempre  quiz  cantar  ! 


Murcha,  canta  e  choia  com  a  mão  na  cara) 

Tiá  lá  lá  lá  lá,  etc. 
(Falia) 

Mas  o  capitão  ao  ouvir-me  cantarolar  achou  que 
crá  falta  de  respeito,  correu  atraz  de  mim,  e  deu -me 
um  pontapé.  .  .  atraz  de  mim,  também  ;  mas  eu  con- 
tinuei, . . 

(Assobia  e  marcha  coxeando,  e  com  a  mão  no  trazeiro) 
Bum  !  bum  I 

VIII 

Certo  dia  um  thnlassa 

na  rua  me  chamou, 

e  promettendo  massa 

um  papel  me  entregou. 

Cometo  a  soletrar 

no  fim  então  descubro, 

que  era  p'ra  escangalhar 

o  tal  Cinco  d'Outubro. 
(Falia) 

Ah!  Rapazes!  Eu  sou  bruto  mas  sou  patriota!  Deu- 
me  cá  uma  gana  que  fechei  logo  a  mão  direita  para 
lhe  dar  um  murro  na  tromba  !  ALis  o  malandrão  po/,- 
se  logo  na  pirêza  e  eu  fiquei  a  dar  a  dar.  Sim...  c  'Uio 
quem  diz  :  adeus,  ó  menino.  Eu  aqui  não  posso  fazer 
isso  porque  ando  com  resniatico  no  braço,  mas...  to- 
da a  gente  sabe  como  é.  .  .  e  ao  mesmo  tempo  can- 
tava-lhe  assim  : 

(põe  a  mão  atraz  das  cosias  e  canta  com  ironia) 
Trá  lá  rá  lá  lá.  ele. 


Segui  o  meu  caminho  com  ganas  de  assobiar  i  Ma- 
ria da  Fonte  e  a  Foi-tugueza,  mas  pelo  costume  hi  fui 
andando  a  dar-Ihe  a  tal  cantiga. 

(assobia  o  resto  da  musica). 

IX 

Mas  que  estopada  mestra 
que  aqui  lhes  preguei, 
com  a  minha  palestra 
fui  massador,  bem  sei. 
Mas  esta  tal  cantiga, 
é  um  prazer  p'ra  mim 
se  está  c;i  gente  amiga 
cante  comigo  assim  : 

{Canta  e  marcha  batendo  no  compasso) 

Trá   lá    rá  lá  lá,  etc. 

(Assobia) 

Bum  !  bum! 

Nota  —  E  de  grande  effeito  pelo  menos  neste  couplel  os  pro- 
fessores da  orchestra  ou  alguns  espectadores  combinados, 
acompanharem  o e.cerulante  quer  cant'indo  quer  assobiando. 


Em  conformidade  com  o  art  604.* 
do  Código  Civil,  ficam  registados  dois 
exemplares  na  Biblioteca  Nacional  e 
no   Conservatório  Musical  de  Lisboa. 

Edi  or  :  Fraiivisco  Frrtiico 

l  Ompoéto  e  impresso  na  Imprensn 
de  Maouel  Lucas  Torres,  riix  do 
X)iario    de  Noticias,  i)3        L<»boa. 
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IM  .   JUICN    luiuucr 

L  feCanaaÇaO  artificial  dade  da  Llher,  contendo  03  se- 
liatea  e  curiosos  capítulos  :  Phytiioloííia  da  fecundação  —  Obriga- 
83  da  mulher  —  Obrigações  do  homem  —  Phenomenos  íntimos  — 
lusatí  da  esterilidade  —  Importanci*  dos  spermatozoides  — Condi- 
es  da  fecundação  —  Factos  da  fecundação  —  Methodo  opeisitorio 
A.  ppoca  em  que  se  deve  praticar  a  fecundação  etc.  etc.  I  vol. 
usírado  com  as  figuras  explicativas  da  fecundação. 

r.°  r 

SvIvaDUs  Stall 

?ado  que  o  homem  casado  deve  saber ^i^.t^i 

/ro  de  grande  successo  de  livraria  <Mn  Inglaterra  e  todo  o  homem 
,sado  nào*deve  deixar  de  possuir  por  representar  o  guia  da  felici- 
ide  conjugal.  Entre  outros  capítulos  tem  os  seguintes:  O  funda- 
ento  da  felicid-ide  na  vida  conjugal  —  Differenças  physicas  entre 
homem  e  a  mulher  —  Theorias  relativaa  as  relações  conjugaea  — 
1TO8  que  commettein  os  m-iridos— O  amor  natural  —  Excessos  con- 
gaes  —  A  concepção,  etc    etc.  ^ 

í.»  S  e  O  • 

Mr.  Bcrnaril  Leqiieiix 

Manual  pratico  do  copeiro,    confeiteiro, 

nçffilpfrn  P  ÇnrVfifpirn  ^''^••'♦portuguezes  e  brazileiros. 
aUSLeilU  e  SUrVeíeilO  Dividido  em  2  volumes  e  com- 
)áto  de  5  p-irtes  sendo  a  1.»  d'um  completo  vocabulário  dos  ter- 
t)s  d'o8ta8  industrias  e  díscripçào  de  todos  os  aparelhos  indispen- 
,veÍ8  para  a  boa  fabricnçào,  a  2.*  de  doces  de  cozinha  e  copa  ;  a 
»  de  bolos  do  confeitaria  ;  a  4."  de  pastellaria  doce  e  a  5  '  de  sor- 
ítes  gelados.  Illustrado  com  muitas  gravuras  ilueidativas,  2  vol. 
;  200  pag.  «•om  SIOO  r«'.ceila«i  muito  completo  esendoomais 
irato  que  existe  até  hoje.  T»d»N  aw  rceitnn  Mão  abw»- 
iifamoiiie  pralicn». 
í.»  IO 

M.™"  Drakoppotiní» 

?udo  que  as  meninas  solteiras  e  senhoras 

Ui^aaaò  aeVSlIl  òaoer  vaiem  -  To.U  a  senhora  sol- 
ira  deve  conhecer  o  sen  valor  p>.\ra  a  família,  para  a  nação  e  pa- 

a  raça  —  A  reNpíraçãi*  —  Acçào  do  oxig^^nio  sobre  o  corpo 
•  O  que  se  passa  no  corpo  quando  respiramos — Gymnastica  respi- 
toria  —  Males  oceasíonadns  pelo  vestuário  e  qu»-  se  devem  evitar 
-O  valor  lios  trabalhos  domésticos  esua  ímportHncia  hygienica  — 

banho  e  sua  importância  no  aceio  corporal,  tratamento  cauteloso 
►  rosto,  màos  e  unh«s  —  Physiología  especial  dts  senhoras  — 
ia  dedicação  para  com  os  irmãos  mais  novos  —  Descripçào  dos 
'gàos  eexnaes,  vagina,  útero  e  ovários —  A  puberdade  — Tu- 


do  o  qu('   viv.>  ano.  d'urn   ovo  —  O  ovo  huimnn        a  «..  i     > 
du^-Hn  na  «,ulher    todos  os  28  dias  ~  Mons  n.  ~áo        AsTrJ. 

r:t  ""'^TT'  p;^-^'^— porsu;"i^ro.-7ni^!!l 

tí  .Vi.  .l^P  a'*^'"!  ^«^08  «8  l«t08  da  famili«,  .fc.,  etc 
.n«te^idadp        nnJ,         '"f  '^''''^"Í  P-eparar  h8  suas  iiluL  pa 

ope..a,n  no  o^bnào  e  no  feto  -To.^To  el  '^â'-  r^ dVn". 
Uo  -  í).  filhos  eao    um»    h^wM    o«ra  o«  paeo  -  O  nuoval 
m^Hir'  '\^«"«;'»'°«.P'-^'icos  pura  a  sua  confecvào  -  A  eseolh 
medico  e  da  enfermam  í)  r.,  ..» .         a  \»'        ^  coLuin, 

IN."  11 

^  l)r.  hauclilfaman 

ot7J2zo  se  pôde  prolongar  a  vida  ^^'''''  '"'^"' 

|uHna„idadee  que  couta  na  All,.,ínha    36    e6i,r^JT.l^,,lf: 
tendo  ..B  tabeliãs  comparneiva-  .'.   u.o.iandade  na    div^rs      ed 
(í  como  jirjidcampntp  p  «ii.í»iií..i  i       .     .  "'*^' '^»'*8  eas 

men»o  como  no  vestuário  «»   ^A\       '^^"*'' ."J^T^^t»»    'auto  no 
aa  eíhcHZHs  para  conservar    a  oi«rid«de  p  rútdar  a  , 


TV."  13  '^ 

Leitura  do  caracter  humano  ^^^""^  """•'" ' " 

".-^00  gravuras.  ***^**'   santc,     ornada     c 

Manual  pratico  d^etíoueta  ''"  ^^^^^  ''^  ^*'^'^'  '*' 
■      LIVRAR! J  POPDt AR  D£  FRANCISCO  FRANCO 

^  ^  (Casiu    runUatIa    em    IS90) 

Mt-   i\     ^Â   -     ^'ravessa  rh   V.  Domingos        Wiv  «  , 
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